
” 
Us 

IVERSIOABE FERERAL BE VIÇOSA 

CCS lança 
novo i 

Coordenadoria de Co- 
municação  Social / 

I ¥ UFV lancard, 
4 partir do próximo dia 13 de 

primeo protiótico nackonal. A Protes- 
sora Cétia Lócia de Luces Fortos 

UFV e Governo do Amazonas agilizam 
ilaç 

P,-..nf pesquisadores da Uni 
versidade Federal de Viçosa, coor 
denado pelo engenheiro- 
José Levy de Oliveira, esteve visi 
tando o Estado do Amazonss, no 
periodo de 13 a 19 de junho. O 
objetivo da visita foi conhecer o 

ao de Centro 

local onde serd instalado o Centro 
de Experimentação, Pesquisa e 
Extensio em Agropecudria de 
Tropico Umido (CEPEAM 
UFV), que desenvolverd projeto; 
cientificos de médio e longo 
zo, para o desenvolvimento 
agropecuário do Estado do Ama 
zonas, O Centro localizar-se-á no 

e Pesquisa 

municip Presidente Figue 
redo (1 nx de Manaus). A 
pesquisas tomarão por hase a 
biodiversidade e ntrol, 
tecursos genéticos da Amazônia, 
Na foto, alguns pesquisac 
da UFV ¢ técnicos da 
EMBRAPA, ná Estagio de Fru 
ticultura Página 12 

Universidade no próximo século 
UFV prepara seminário internacional para n comemoração dos 73 anos de fundação 

niversidade Federal de 
Ax..»... está preparando o 

seminário internacional A 

Universidade no Próximo Sécu- 
o, uma iniciativa que busca dis 
cutir, refletir e reavaliar o papel das 
universidades - especialmente as pú 
blicas - no contexto social. A pro- 
moção é da Reitoria da UFV € 0 se- 

mindrio será realizado dias 30 ¢ 31 
de agosto e 1º de setembro, no audi 
tório do Departamento de Engenha- 
ria Florestal, localizado no campus 

Logomarca: Mán larob. CCSUFY 

da UFV, em Vigosa. “Precisamos dis- Cutir a universidade neste novo sé 
culo & luz das transformações soci 

ais, trabalhistas, políticas € cconôem:. 
cas que estão acontecendo no mun: 
do inteiro, Tod 
como en 

que lidamos 
) pesquisi ¢ 4 exten- 

são, temos a preocupação de. sem 
pre. adequar € de redirecionar, se for 
nocessáno, 
quadrá-la naquilo que à secicdade 
espera dela”, informou o professor 
Luiz Sérgio Saraiva, reitor da UFV 

O seminário 

universidade para en 

memorações dos 73 anos da In 
tituição. Página 4 

PORTE PAGO 
DR/MG 

ISR-73-214/86 

JORNAL DA UFV 
[PÚBLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA Ano31 @ Viçosa (MG), 09 de julho de 1999 & Nº1.342 

Aoy M . 

/N Uniersdace Federa e V; 
5084 (UFV) e 0 Governo do 

7 Yentaco de Minas Gorais an 
Garam um projeto que revolucio 
Para o setor agropecuáno em toda 
0 Estado mineso. o projeto Tea Pro- 
utva. culo objetivo 6 reestuturas 
* negras todo o Wsterna procutve 
agrapecuário mineiro. À UFV, co- 
ordenadora do Projet 

a UFV abreá novas perspoct’ 
14 de assessnias o de desanvor 

imento tecnotógico de produtos « 90rvigos em quase todas as áre. 
#5. “São novas e alentadoras 
perspociivas”, disse o professor 
Gaios Carvaino, coontenado: do 
vrojeto Página 5. 

UFV realiza em aqosto a 
0" Semana do Fazendeiro 
7 3erá reslizada no período de 
)16 # 20 e sgosto. no 

mana do Fazendeiro, durante a 
Qual serão olerecidos derenas de 
Cumos de curta duração, envoi 
Vendo os mais tversos aspecios 
98 produção agropecuána e da 
vela no meio rural 

Podem participar da Sema 
na do Fazendeio o produtor u 
ral, parceiro ou arrendatário é 
su 

10 meio rural ou que sejam em- 
Ppregados autorizados É necessd. 
1a 8 apreventação do comprovan 
1o de produtor rural 

A taxa de inscrição é de 
R$42,00 e 08 preneiros má inscr. 

0 s cbtidas pelos s, (031) B9 
1747, 2278, 2188, 2104 6 2753, ou 
na página da Universidade na 
intemet N aw Uty devemias: 

Novos dirigentes tomam posse na UFV 
m solenidade realizada no 
dia 1º deste mês, na Reito- 

ria, foram empossadon trés 
Hovos dirigentes académicos: ox 
chefes dos Departamentos de Ad 
ministração e de Economia € 0 as- 
sessor de Assuntos Internacionars 
e Capacitação, 

A cerimônia foi presidida pelo 
reitor, professor Luiz Sérgio Sarai- 
va, que saudou 05 recém-empos 
sados, garantindo-lhes o apoio d 
administração da UFV para o de- 
sempenho de suas tarefas. São eles. 
professores Luiz Antônio Abrantes, 
o Departamento de Administração. 
Roberto Serpa Dias, no Departamen- 

A partir da exquerda, os professores Sérgio Herminio Brommons 
Roberto Serpa Dias € Lut António Abrantes 

to de Economia; e Sérgio Hermínio 
Brommonschenkel, na Assessoria 

I e de Capacitação. 
Falaram durante à cermónia ox 

Internacion 

recém-empossados, que agradece 
gas; 0 ex 

nento de Admi 
Ricardo 

o diretor do Cen 
tro de Ciências Hus Letras e 
Artes, professor Adriel Rodr 
de Oliveira; e o pró-reitor de Énsi- 

d. professor Fre 

tam o reitor ¢ aos cok 
chefe do Depart 

fessor 

erico José Vieira 
Passos. todos fazenda referéne 
Aimportincia do trabalho a ser 
senvolvide 
humanas 

ciências
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DFT pesquisa plantas daninhas resistentes a herbicidas no Brasil 
ma das linhas e pesquisa do De- 

| partamento de Fitotecria da Univer 

cluidas 20 tases, sendo 11 de dovtorado e & 
de mestrado, envolvendo tês protessores ex- 
Clusivos dessa área e outros de úveas afins, 

da Silva, Aluízio Borém, Maurílio Alves 

Moreira, Sebastião Tavares de Rezende. 
r—mum-;uum 

Paulo Cecon. Além desses, outos. 
w—-n—m.uw 
108 de Fitotecnia e do Biologia também es- 

Mo colaborando. 
Os primeiros casos de resistência a 

herbicidas foram relatados em 1957, nos. 
Estados Unidos e no Canadá. Depois disso. 

“Euphortia heterophytia (leneiro) e Bidens 
pilosa (picko-preto), resistent 

da enzima acetyl-CoA carboxylase 
(ACCasa). O primeiro caso de resistência 
relatado oficiaimente no País, em 1997, foi 
0 da espécie conhecida como picão-preto 
(Bidens páosa L), que se tomou resistente 
08 herbicidas inibidores de ALS (enzima 
que é o único local de ação desses 
Merticidas na planta). A enzima ALS dos 
“biótipos resistantes mostrou-se menos sen- 
“Sívei a estes herbicidas o, desse modo, cons- 

- @ 
0 pesquisador Leandro Vargas. 

regiões da Austraka. infostadas com Lobum 
rigidum, a resistência passou a ser um tator 
lrmitante de cultivo. Acredita-se que o maior 
numero e tiótpos resistentes 003 dos gru- 
pos trazinas e infbidores da ALS, existentes. 
‘atusimento, dove-se & sua alta especifciiade 
(agem sobra um único sibo de ação), efici- 
(ncia e grande área onde são empregados. 

A resistência de planias dannhas assu. 
me grande importincia, principaimente quan 
do nhão existem, ou existem poucos 
erbicidas atornativos para sevem usados no 
controte dos bióbpos tesistantes. O numero 
e ingrodiantes ativos disponíveis para o 
controle de aigumas expócios daninhas é 
muto (@S0 e o desenvolvenerto e novas 
moleculas é cada vez mais óÍici e oneroso. 
A ocomância de resistóncia múitiçia agrava 
ainda mais o protiema, 4 que, neste caso, 

deral de Viçosa está realizando estudos 
aprotundados sobre essa questão, principal- 
mernte com a espécie Euphorbia heteropinyita 
L., uma das prncipais invasoras das cuitu- 
ras da soja e do feijão no Brasil 

A evolução da resistência em uma área 
gepende da pressão de seleção, da variabi- 
dade genética da espécie daninha, do nu- 
mero de genes envolvidos, do padrão de 

* década de 80. O repetido uso destes 
herbicidas pode ter sédo a principal causa 
da seleção dos biótipos resistentes 

O maior número de espécios resisten- 
Ves surgiu com os herbicidas riazinas (33%) 
© o8 iníbidores da enzima acetolactato 
Wintase (20%). Estima-se que haja no mun- 
00 de 3 a 4 mithões de hectares com plan- 
revistentes sos herbicidas trazinas. O 

número de plantas resistentes pode aumen- 
10 ató 0 ponto de comprometer a produção 
* Inviabilizar o cultivo da área. Em aigumas 

Brasi, sendo as informações de que e dis- 
põem retacionadas a experiéncias de outroa 
paíes, em outras espécies. o que leva à 
pouca adaçtação s nossas condições. Es- 
te estudos aprotundados permvtirão estabe- 
Mecor estratógias espocíficas para a situação. 
brasiona. 

Os trabathos realizados com E 
L. na UFV indicam que a resis- 

téncia desta espécie nos herbicidas 
Infbidores da ALS é contenda por um gene 
muclear com dominância completa. A resis- 
Mncia a0s herbicidas infbidores da enzima 
ALS 6 do tpo resistincia cruzada. Os biotpos 
Que adquenram ressstência passaram & tole- 

rar doses dez vezes superiores aquela 1e- 
comendada Apresentaram GRSO (dose 
herbicida necessária para iníbir 50% da pro- 
Gução de matéria seca) de 531,94 g ha' para 
imazapyr é de 1.292.02gna'para o 
imazethapyr, contrastando com os biótipos, 
sansivess que apresentaram GRSO de 10 e 
19gha” para tmazaçyr 0 para o imazethapy, 
Tespectuamente 

(Os estudos com a enzima ALS, extraida 
de plantas soustontes de loteiro, demons. 
traram que o8 herbicidas inibidores desta 
enzima apresentam reduzido efeito sobre 
sua atividade. sendo 0 150 (dosa hartucida 
necessária para it 50% da atvidade da 
Onzima) superior a 3000 yM , para o 
Imazapyr, e 2000 yM, para o vmazethaçy: 
Por outro lado. n ALS de plantas sensíveis 
tem sua atredade atamente atotada por ex 
teu herbicidas, apresentando 150 de 2 uM 
para o mazapyr 6 0.7 u para o imazethaçye. 
Desse modo, a insensibiidade da ALS das 
plantas resistentes aos herbicidas que agem 
inibindo-a pode ser considerada a prncipal 
Tesponsávei pela resistência dos brótios de 
Joiteiro a tais produtos. 

A fotossintese Kquida do biófipo resis- 
tente, sem tratamento herbsoda, 1i supenos 
 do biótipo sensivel; contudo, isso não (- 
Sulou em maior acúmuio de matéria seca. 
Quando esses biótipos são tratados com 
herbicidas inibidores de ALS. a taxa 
fotossintética do biótipo sensivel cai para 
próximo de zero; a do biótipo heterozigoto 
em rodução ntermediária, com recuperação. 
em 4-6 dias, « a do biótipo resistente não é 
afetada, demonsirando um efeito indireto 
Gesses harbicidas sobre a fotossintose 

AA taxa de crescimento e a produção de 
“Diomansa 80 semelhantes entre o biotipos 
revintontos o sensíveis Progênios de plan 

tas 0o 010 autopobrmI S Gemonstaram 

16310 homozgetos 1. 
apreventaram 

o há diterenças entre o8 biótpos te 
sitlentes e sansiveis relacionadas & 
dománcia das sementes. 
Ção, protundidade de germmação 
gência o período do viabiidade no soio As 
Bmentes de lertexo germenam em protun 
didades supencres a 50 cm mas não são 
capazes de emeige de prolundidades supe 
nores a 22,5 om Em nives 
Vou-se que mais de 99% das sementes ko 
calizadas nas camadas superticiss, ate 10 
om. germinam em até dez meses, 6 a3 jocs 
Kzadas At 20 cm apresentam geminação 
acima de 80%, neste mesmo pariodo Esta 
espécio pode ainda apresentar até três ci 
clos culturais por ano 

Os resultados dos trabalhos demons 
tam que o uso 08 herbicidas com moca- 
nisma de ação distinto daquele para o qual 
5 plantas apresentam resistência. bom 
(como as demais práticas de combate a 1o 
sisténcia são altamatvas efcientos para o 
controle dos biótipos de Euphorbia 
heterophyla L. reustontos. 

A tesistência de plantas doninhas « 
heticidas é resuítado do uso nadequado 
ustes herbicidas. Deste modo, agreulto- 

Q0 empregarem extensiva e repotida 
mMente o mesmo herbicnta, u herbicidas. 
com mecanismo de ação siamdar, estarão 

tos à seloção de plan 
sstortes Para 
vem ser adotac 
maneio das pia 

átcas udequadas de 
as daninhas, que são 

monitorar sementus e espécies da área de 
produção: identiicar as espécies-probiema 
* suas densdades, extudas os métodos usa 
08 na propriedade; conhecer ax espécios 
dominantes e suas nterações. prever popu- 
lações e mudanças e populações de plan 
tas daninhas; decidv quando o controi deve 
t1 feito; escolher a tecnologia de controie 
‘comgativel com o sistema; e procedes à 16- 
tação de mecanismos de ação herbcida, o 
uso de misturas de herbicidas com ol 
tes mecamsmos de ação, rotação de méto. 
dos de controle ¢ rotação de cumu 

Ainda neste ano, será langado pela UFV. 
um livro sobre resistência de plantas dars- 
nhas a herbicidas, onde secho abordados as. 
poctos telativos & Nistórico, mecanisinos o 
Ovolução da tezistência, técrucas de ident: 
Ncação da plantas resistentes, de proven. 
G40 e manejo daquelas plantas que já ad 
quitiram resisténeia o metodologias de es. 
woãos. 

Maiores miormações poderão ser obt- 
das com Leandro Vargas (Ivargas @ akunos 
Ulv.b1) ou com o professor Antônio Alberto 
da Siva (ansilva @ mail ufv.br) 

Planta daninha “Leitéiro” resisente (É) ¢ sensível (D)
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Novas Tendéncias do Ensino Su- 
perior em Face das Exigéncias da 
Internacionalizagio, Autonomia 
Universitéria, A Viabilidade da 
Universidade no Sistema de Ensi- 
no Superior, The Role of the 
Community Colleges in Higher 
Education, 

glo. 
en la Universidad del proximo 
Siglo, A Importância da Pesquisa 
i Universidade Brasileira, Avali 

. La contribuzione 
UPERTESIA ál processo di 
svoluppo — dell'ordinamento 

A Superior no 

Ões, desde que consiga novos as- 
sociados para o seu quadro, Atu- 
almente, são 515 associados. 

Portanto, o servidor da UFV 
não deve perder a oportunidade 
de se filiar e de se tornar um dos 
donos de uma entidade que tem 
todas as chances de crescer cada 
vez mais, proporcionando a seus 
filiados vantagens que outras en- 
tidades congêneres não oferecem 

Florestais ( SIF), sendo recebida 
pelo coordenador do Centro de 
Pesquisa em Manejo Florestal 
(CPMAF) do IEF, Danilo Coelho; 
pelos professores Acelino Couto 
Alfenas ¢ José Cola Zanúncio, do 
Bioagro; Reinaldo Cantarutti e 
Roberto Novais do Departamento 
de Solos; José Carlos Ribeiro do 
Centro de Geomitica e José Livio 
‘Gomide do Laboratdrio de Celu- 
lose e 5 

Por fim, na reunião de encerra- 
mento com os membros do NGI, 
ficou acertada a participação da 
especialista Ruth Nussbaum no 
Segundo Semindnio de Gestão In- 
tegrada, em nivel internacional, ¢ 
no Primeiro Curso de Auditoria c 
Centificação Florestal, ambos a se- 
Tem realizados em parceria com a 
SGS na UFV, em data a ser 
marcada 
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Agéncia Mineira de Agronegocios: 
UFV ¢ Governo do Estado langam programa inédito de desenvolvimento do setor agropecudrio, a MINASAGRO 

Projeto enfatiza a eficiência secnológica gerencial ¢ produsividade, abrindo espaço para produtos agropecudrios de Minas concorrer wo Mercosul ¢ mercado exropes 

AUniversidado Federal de Viçosa — tomate. Desde a semendura no cam- Agência Mineira vernado: tamar Franco assinou, no 
* 0 Governo de Minas Gerais lança- — po té o consumo na mesa do brasi- ia 17 de junho. decreto no qual no fam um projeto que revolucionará o — feiro há uma série de elos em cadeia Analogamente & ostruturação da o ó 

'agropecuário em todo o Estado: — de produção que são passíveis de se- — agência nacional do agronegócio, o 
0 projeto Tela Produtiva. cujo objet- — rem diagnosticados para meinor mpie- — projeto Tela Produtiva prevê a cração 

4 tesstruturar o integrar todo 0 sis- — mentação de qualidade do íruto, de — da Agência Mineira de Promoção do 
condições de armazenamento e de — Agronegócio- MINASAGRO, com uma Meiro passo para a implanteção do 

"0 projeto atende & solicitação do go- composição mista de membros em sis projeto. À partir de então, iniciou-se 

produ- 
Carios 

da 

tema de parceria do setor publico e do 
setor privado, O primeiro estaria tepre. 
sentado pela infra-estrutura do gover- 
no estadual e pela parceria com as ins- 
Buictes federais em Minas, envolvan- 
o universidades, empresas de pes- 
quisa e órgãos afins; o segundo, poia 

& segunda otapa de ação, com a de. 
tinição do cronograma de cumprs 
mento das elapas e objetivos & se 
tem atingidas. Os objetivos básicos 
180 05 seguintes 

( Integrar & coordenação do projeto 
Assessoria de Incentivo & Parceria — disponível, 0 assesso idade dos setores agrico- 
(AIP) e também coordenador do pro- — nia especiafizados, setor econômico « — la « agropecuário, de patrocinadores, 

irvestdores e acionistas, jusfficados rutura existente em Minan 
Segundo Carios Robento, o cbjet- — tura govermamental afim e distibuida rosponsabildada na tomada de bem como a iniciatva priva 

o% — portodotemtóromineiroque,emação — decisões & nos ríscos assumidos na & representatividade do seto 
'agropecuário de tai maneira que o podem atuar eletvamente — organização, produção e comer- agiopecuário, pars detink, com ob 
desempenho dos eios de cada cadeia — para explorar o grande potencial agri- — cialização * Na Agência, qualquer um 0 professor Carlos Koberto jotividade, as responsabilidades e es 

possa ser monitorado para  cola do estado. dos parceiros poderá aprosentar pro- . tratégias de ação para estruturação 19108 para estudo de viabilização é de 
investimentos. A Agência será o con- 

Carvalho. 

vimento de grandes projetos e: vate 
da Teia Produtiva. 

Sxaiaments o que acontece na indis- — ca para & economia agropecuária de DD nervoso estratógico financeiro do ® Criar a Agência de Agronego 
a onde em cada etapa se busca ot- — Minas Gerais, aumentando, além da — sintema é responsável pelas NS D Picondo s6o et 88 para fomantar as transações finan 

8 produção”, ponderou o coor — produtivídade, a geração de empregos, — ções comerciais, linhas de crédito e de o aa nnh de potenci prody as do setor, como intar 
(denador. À adoção deste madelo le- — fezando o homem no campo e gerando — investmentos do setoc. disse o pro- - f coo corinbes Imeduias de eúvu — MOdiar AÇÕES pertinentes de inte 

R s ee ncA oo SSRGS . S lan N 
fiacional além de estimular as expor- — procura são camintos operacionais mas —  O contexto de Minas et Dessaloma slolresca AA inciutua privada, 1 
?:n.-n-::r:vm adequados para o sistema, dando-he Gerais T o Qe wior sopp AAA fomtace 

extromos”, isto é, há grande — maior apiidade e eficiência, tomando. e produtva segmentada - para Múmero de pequenos produtores des- — como modelo o conhecimento da tn ª"x' ::&É:*.ª"r T e 2 
Providos de tecnologia e pequeno nú- — fhade sucesso do modus operandido — O setor agropecuário mineiro reune — É á 

06t0: produtivo industrial 
Para o protessor Carios Roberto, 

Iprodutor se infcme & ti porto que 8 ©- 
mada de decisão veni mais rigida e mais. 
procisa. 

potancial produtivo. imediato para 
07 investido como estratégia de 

recuperação e de desenvolvimento 
econdmico 

Minas Gerai é o quarto maior es- 
tado brasseiro em extensão termtoria, 
Area sameinante & França Aprasenta 
um PIB próximo de 79 bahbes de do- 
lwvos. É o terceiro do Pais. Somenta o 
setor 10 detém uma tatia de 
15,67% do PIB mineiro. O Estado é o 
maior produtor de caté do Brasi, com 
uma produção de nove múlhões de sa- 
cananc, sucesso justificado pela efi 
ciência do uma cadeia produtiva bem 
organizada. 

Entretanto, a desperto do elevado 

emplos 
de ação conjunta cuja integração te- 

A estrutura da 
Minasagro: 

interligando Min 
Ge 

A estrtura básca do funcionaman. 

Transterência Tecnológea, Urudade de 
Engenharia Financeira; Representa- 
tWidades do Setor Agropecuário, e Um 
dades Satéktas de Apoio. 

Síntese dos objetivos 
básicos 

O professor Carios Roberto Car. 
vatho, terá a tareta de coordenas o gru- 
O gestor no Ambito estadual. O go- 

permilndo que o flu 
mMunicação é de informação seja 

ado eficientemente 
fodos os setores atins. 

o de co 

® Roursr dados mercadológicos ne 
cossários a0 projeto via 
andos 

® Concentras as estratégins de ação. 
0 us0 da ciência acabada ou sami-aca 
bada em estudos. assessorias e trans. 
terência de tecnciogia 

@ Organizar setores proritários. 

® Promover o desenvotnmento e pe 
Quenos proprietários & produtores, e 
estos. a empresários. 

O incentivar a formação de grandes 
companhias de produtores agro 
dustriais para conquístar mercados 
tomos 

0 professor Guido (segundo a partir da esquerda) fala s 
pretende realizar frente à diretoria-geral O professor Adolfo (centro), ao ser empossada 



chefe do DEF e Diretor-Adminis- 
trativo da SIF; Laércio Couto, Di- 
retor-Científico da SIF; e José de 

de Incentivo à Parceria, professor 
Carlos Roberto Carvalho: e o con- 
sultor da SIF, professor José 
Gabriel de Lelles. 

Destacaram-se entre 05 mem- 
bros da delegação os prefeitos 
Scbastilo Nagib Salomão Filho 

(Curvelo). Ricardo Veloso (Bo- 
Caiúva), Roosevelt Porto (João Pi- 

ciro) e Antônio de Pádua 
Moreira (Lagoa Grande). 

V Feira de Ciências 
do Neicim será 
em outubro 

sete de outubro, 
como tema central “O que 
Levamos para o Proxi- 
mo Milénic". O evento é 
realizado num cor 

qQuirir uma postura critica 
diante do notdvel avango 
tecnológico que marca o 
final deste milénio. 

A Feira é aberta & 
apresentação de traba- 
thos, nas areas de Ciên- 
cias e Matematica, por 
estudantes dos ensinos 
fundamental e médio e 
terceiro grau das institui- 
ções públicas e privadas, 
Oque permitirá aos. lluml 

Os trabalhos pode. 
ão icaminhados 

Neicim até o dia 31 
de agosto. Malores in- 
lormações, pelo Telefax 
(031) 899-2160, e-mail 

eicim @ mail ufv.br, ou na 
pa: http:// 

www.utv.br/cee/pec/ 
x.htm 

Secom lança novo catálogo 
telefônico e de E-mail 
Serviço de Comunicações 
(Secom) da UFV distribuiu 

05 novos catálagos telefô- 
níco ¢ de E-mail. O catálogo tele- 
fônico foi impresso seguindo a 

servidor a sigla do órgão ou setor 
a que pertence. 

o de endereço eletrd- 
nico (E-mail) é inédito no campus 

das por uma equipe de técnicos. 
composta pelos servidores Carmem 
Inez Oliveira Barbosa, Márcio 
Jacob, Marilia Amorim Oliveira 
Rezende ¢ Maria do Carmo Costa 
Val Gomiide. A impressão é da Im. 
prensa Universitéria 

José Antônio Rezende, chefe do Secom 
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Livro e video destacam o sucesso do PDPL-RV 

O professor Nélson Fernandes Maciel fata sobre 

m a presença de membros 
da direção da Nestlé Brasil 
'autoridades universitárias, 

foram lançados na UFV, dia 13 de 
maio, o livro "História do Suces- 

%0 de um Pequeno Produtor de 
Leite”, de autoria do professor 
Sebastião Teixeira Gomes, ¢ o 
video “O Segredo do Sucesso de 
um Pequeno Produtor de Leite”, 
Produzido pelo Centro de Produ 
§0es Técnicas, de Vigosa. 

vádeo prodic 

A publicação € o vídeo mos 
tram parte dos resultados positivos 
obtidos em atividades de pesquisa 
€ extensão rural na tegião, com a 
implementação do convênio ct 
a UFV e a Nestlé, que é ope 
nalizado pela Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe). Nesta pers 
pectiva, ganha destaque o aumen 
10 da produção e da produtividade 
de leite. acompanhado da melhora 
do nível de vida das famílias envol 

Foz do Iguaçu sedia 
congresso de Economia 

e Sociologia Rural 
XXXVI Congresso Brasi 

o de Economia e Socio- 
logia Rural, promovido pela 

Sociedade Brasileira de Economia 
e Sociologia Rural (SOBER), será 
realizado na cidade de Foz do 
Iguaçu-PR, no período de 1º a 5 
de agosto. O evento tem como 
tema central “O Agronegócio do 
Mercosul e sux Inserção na E 
nomia Mundial” ¢ sua realizacio 
em Foz do Iguaçu propicia a dis 
ussão do assunto em sua princi- 
Pal área de abrangência, tanto 
Para o Brasil como para 03 ou- 
tros — países-membros —do 
Mercosul, em razão de sua pro- 
Ximidade com os principais cen 
tros de produção, consumo e ex 
portação. A confirmação da pre 
Sença de vários países no Con- 
gresso estimulou a International 
Association of Agricultural 
Economists (IAAE) a organizar um 
evento conjunto, o First SOBER/ 

IAAE Joint Symposíum. 
Segundo o professor Erly Car 

doso Teixeiras, chefe do Depana 
mento de Economia Rural da Uni 
versidade Federal de Vigasa ¢ pre- 
sidente da SOBER, “esse congres 
50 da cotidade é o maior evento 
cientifico da América Latina a tra- 
tar de questões relacionadas à cco- 
nomia do agronegócio €, por isso, 
é esperada uma expressiva partici 
pação de empresdrios ¢ pesquisa 
dores do País ¢ de outras localida 
des, estabelecendo uma marca de 
finitiva no agronegócio do 
Mercosul”, O congresso é aberto, 
ainda, a cconomistas, professores 
universitários, engenheiros-agró- 
nomos e demais profissionais com 
afinidade com o agronegócio dos 
países do Mercosul 

Maiores informações na 
SOBER, em Brasília, pelos te 
lefones (061) 327-1579 ¢ 328 
3144 (fax) 

XXI CBA sera promovido 
no Mato Grosso do Sul 

das Associações 

de Engenheiros-Agrono- 
do Brasil (FAEAB) c a 

Auomçl.. dos Engenheiros- 
Agrônomos de Mato Grosso do Sul 
(AEAMS) promoverão no perfodo 
de 17 a 20 de agosto, em Campo 
M o xxl CBA - Congresso 

de Agronomia, objc- 
fl'nb reunir profissionais ¢ es- 

tudantes da área de todo o País. 

As entidades solicitam às 

instituições de ensino, onde são 
ministrados cursos de Agrono 
mia, que facilitem a participa 
ção dos alunos dos 3º, 4º e » 

anos no evento, abonando suas 

cando provas 
durante o perfodo em que o 
Congresso será realizado. 

vidas na atividade. O trabatho vem 
sendo executado por intermédio do 
Programa de Desenvolvimento da 
Pecuária Leiteira da Regido de Vi 
çosa (PDPL-RV). Em especial, a 
experiência vitoriosa conquistada 
1o Sítio Cristais, em Vigosa, pelo 
casal Geraldo c Neusa da Silva 
Moateiro 

A cerimônia de langamento, no 
auditório da Biblioteca Central, às 
20 b, foi presidida pelo pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-Graduação, pro- 
fessor Liovando Marciano da Cos 
ta. Representaram a Nestlé Brasil 
o gerente de Area de Assuntos Pó 
blicos Institucionais, Roberto 
Parlatto; o gerente de Agricultura, 
Luiz Oddone: o 
agropecuário, 
Souza Lima Júnior; e o técnico 
Sérgio Nakao. Também pres 
o presidente da Funarbe, Paulo 
César Stringheta; o representante 
da presidência da Federação da 
Agricultura do Estado de Minas 
Gerais (Faemg), Fernando Antônio 
da Silveira Rocha; e o chefe da 
Embrapa CNPGL, Luiz Airdem de 
Assis. Estiveram presentes mem 
bros da comunidade universitária. 

w do 

assessor 
Antônio Carlos de 

produtores rurais e estag 
PDPL-RV 

Para apresentar o livro € o 
video, falaram, respectivamente, o 
professor Sebastião Teixeira Go- 
mes, que é coordenador técnico do 
PDPL-RV, ¢ o professor Nélson 

mandes Maciel, diretor-presi 
dente do Centro de Produções Téc 
nicas. Em comum, em seus pro- 
nunciamentos, a importância da 
adoção da tecnologia acessível a0 

O professor Sebs 
Antônio Carl 

produtor € uma filosof 
1ho voltada para dedicação total 

Mo se ve. 
s. O livro. 

ado, foi 
trocinado pela Nestlé, com di 
buição gratuita 
Na oport 

* interessados 
nidade. o coorde 

Assistência Técnic DP 
Cristiano Nascif, fez a entrega de 
um buquê de flor casal 
enfocado no livro, como home 

m de todos pelos bons resul 
3 obtidos 

gerente Roberto 
a0 falar sobre ox bons re 
btidos na região de Vi 

çosa, dentro de sua linha de ação, 
PDPL-RV é o programa inst 

cional mais importante da Nestlé 

com resulta 
empresa, a UFV, ox este 
produtores em geral. Há, para ele 
a certeza de g 

a6 positivos para a 
antes ¢ os 

presa, a par 
bilidade social, ext 

miribuindo de uma forma que 
muns 

de sua respors 

além de sua atividade eco 
nômica, com i áveis ganhos em 
todos 08 sentidos 

Ao final da 
uma apresentagio do Coral da 
UFV, sob a regéncia do maestro 
Rogério More 

Além do lançamento do livra 
e do vídeo, a visita dos reprexen 
tantes da Nestlé a Viçosa possi 

s reunid 

a Camps 

s de tra 
tendo como tema s diver 

lizadas por interme 

COLOQUE A MAIS DIVERSIFICADA 
LINHA DE PAPEIS 

NOS SEUS TRABALHOS! 

o 
STA TURAR 

pgamCIDAE 
NEONTRA AENA conERCAL A SOMO 

R 
nA 
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apenas explicita os direitos dos atu- 
s nposentados (deve-se constituir 
uma espécie de quadro de reserva 
da universidade, de assegu- 

n dispe rar À instituição onibilidade 
de experiéacia acumulada por mus- 
108 anos de trabalho c a permanên. 
cia viva da memória institucional) 

10- Que seja garantido o con- 

11- Que seja definida forma de 
auditoria: e to finan- 
ceiro por parte da União, de forma 

tiva, garantindo o di- 

bre as gestões autônomas 
trativa e diddtico- 
Universidades Federars 

Antecipando-se à 
da Lei de Autonom; 
etapa de atividade 
tará de estudos sobre questões ¢ 
problemas pontuais da UFV, vi- 
sando -la para o novo ce- 
nário que se avizinha. fundagso. 

Comité seleciona bolsistas de 
iniciagio cientifica na UFV 

"o perfodo de 21 2 23 de 

deral de :e 
Liberman Kipais, pró-reitora de 
Pesquisa e Pós-Graduação da 
Universidade Estadual do Norte 

O comisé reunído em sala do Centro de Ciências Exasas ¢ Trenológicas da UFY. 
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Probidticos: uma realidade na UF 
Departamento de Tecnolo- 
gia de Alimentos da Uni- 
versidade Federal de Vigo- 

saó pionciro no deseavolvimento do 

T 
está sendo desenvolvido pela 

, fase piloto. em y 
Os probióticos são produtos 

que contém bactérias originárias do 
= Intestinal humano e de ani- 

., que são usadas para repor a 
flora intestinal benéfica climinada 

antibidticos. São chamadas 
produtos funcionais, por exer- 

cerem uma função especifica no 

orga 
lótico (bactérias be- 

néficas), juntamente com o 
bidtico, isto €, a substância que 

librada por 
bidticos, quimioterapia. radiotera- 
Pia ou por situagdes de estresse 

ue, em decorréncia desse 
uilfbri causar diar. 

réia. Este sinioma aparece porque 
“osantibióticos, de modo geral, têm 

ganismos benéficos, importantes 
aa o equilíbrio ccológico do am 

iente intestinal 

80 usados para a manutenção de 
um organismo saudável. É comum 
ouvirmos falar que consu- 
mimos antibióticos inge- 
tir jogurte, pois este, além de for- 
hecer uma acidez necessária para 

thermophilus e Lactobacillus 
delbrueckii ssp. bulgaricus) são 
transitórias, porque seu habitat na 
tural não € o intestino, Bactérias 
como Lactobacillus acidophillus ¢ 
Bifidobacterium sp. podem ser 1x 
ladas do próprio trato intestinal do 
homem e dos animais € 1ém, com 
530, uma certa especificidade ne 
cessária para sua implantação no 
trato intestinal destas espécics. O 
consumo destes produtos feva 30 
balanceamento da microbiota tntes- 
tinal, porque repde o que foi elim- 
nado por medicamento ou outros fa- 
tores. Essas bactérias langam 20 
meio seus produtos de metabolismo, 
principalmente ácidos orgânicos, 
como € acético, além de ou- 
tras substincias de cleito contririo a 

16pen0s € OUtros MiCTorganismos 
ndescjáveis coma peróxido de hi 
drogênio e bacteriocinas. 

Nada impede que esse tipo de 
bactéria possa ser levada ao orga- 
nismo humano por meio de sucos 
¢ balas, por exemplo, mas, tradici 
onalmeate, os produtos chamados 
de probióticos para o ser humano 
são de origem láctea. O leite con. 

tendo esses microrganismos pode. 
rá ser fermentado ou não. Com o 
advento das culturas concentradas. 

tornou-se possivel a comerciali 
zação dos produtos ndo-fermenta 
dos. contendo elevado número de 
microrganismos dese)áveis 

Quando uma cultura concen 

trada de Lactobacillus acido 
phillus é adicionada ao leite logo 
após a pasteurização. o envasa- 
mento, ¢ imediato resfrimento, 
resulta no produto conhecido no 
exterior por leite *sweet acido- 
philus'. Éste produto foi posto à 
disposição do consumidor ame 
ricano pela primeira vez em 1976, 
O termo sweet indica que o pro- 
duto não foi fermentado ¢, po 
tanto, não apresenta o sabor áci- 
do. A cultura será mantida sem 
crescimento durante a refriger, 
30 ¢ só crescerá após o consumo, 
À temperatura do sct humano. 

Dentre outros beneficios dos 
produtos probióticos, podemos ci- 
tar a diminuição de sintomas apre- 
sentados por pessoas que soffem de 
intolerância à lactose, auxflio no 
tratamento de com proble- 
mas hepéticos, a diminuição do 
colesterol sérico e a atividade 
anticarcinogénica 

buscando melhorar a produtivida 
de rural. 

Este acontecimento vem sendo 
promovido desde 1974, pela 
C , Emeter MG o Prefe 

formações poderão 

Fapemig, hitp://www.fapemig.br. 
(pelo telefone (031) 280-2127 ou fax 
1031) 899-1891 

A professora Célia Ferreira (E) « sua equipe de trabatho, 
= 

Bete é bicamped pan-americana 
master de levantamento de peso 

pesista vigosense Maria 
Elizabetc Jorge (Bete) con 
quistou o bicampeonato 

pan-americano master de levanta- 
tnento de peso, durante competição 
disputada nos dias 11 e 12 de junho, 
em Collingwood, no Canadá. Part 
ciparam do pan-americano equipes 
dos seguintes paíxes: Argentina, Bra 
sil, Canadá, Chile, Estados Unidos, 
Porto Rico ¢ Venezvela 

Para chegar ao título, Bete 
conquistou a primeira colocação 
em sua faixa ctária, na categoria 
de peso corporal ¢ no geral femi 

com 7.5 kg no arranco ¢ 
0 arremesso, mesmo tendo 

perdido duas das três tentativas 
regulamentares 

A atleta, que realiza seus trei 
namentos na UFV, está classifica- 
da para 05 Jogos Pan-Americanos 
de Winnipeg. no Canadá, a serem 
realizados em julbo. Ela obteve a 
classificagho em competição rea- 
lizada recentemente em Ménda, na 
Venezuela, onde o Brasil foi repre 
sentado apenas pela atleta 
Viçosense. A equipe poderia ter 
sete atletas, o que ajudaria na con- 
tagem de pontos € na classificação 
de mais competidoras para os jo- 
gos de Winnipeg, 

Para os Jogos Olímpicos de 
Sidney, a classificação será dispu- 
tada no próximo campeonato mun 
dial, a ser realizado em novembro, 

professor da UFV Per 
Christian Braathen recebeu 
0 prêmio de Mérito Profis 

sional no último dia 25, na Associ: 
ação Médica de Minas Gerais, em 
Belo Horizonte. À homenagem é 
feita todos os anos pelo Conselho 
Regional de Química de Minas 
Gerais, Sindicato dos Profis 
da Quimica de Minas Gerais, pel 
Sociedade Brasileira de Quimica - 
Regional Minas Gerais € Associa- 

em Atenas. Porém, a equipe bra 

competidoras para classifi 
menos duas para Sidney. No caso, 
ainda que o País seja representa: 
do por uma atleta da fai 
master. a disputa vale 

a etária 

soluta (atletas de todas as idades) 
Como única participante em Ate 
nas, Bete deverá disputar a repes 
cagem em março do próximo ano. 
no campeonato sul-americano a ser 
realizado na Argentina, onde ser 
possível competir com uma equi 
pe completa. Conseguindo até a 
terceira colocação, o Brasil teria 
uma atleta classificada para os jo 

05 olímpicos. 
Bete iniciou seus treinamontos 

no Departamento de Educação Fi 
sicada UFV em 1991, tendo como 
técnico o professor David Montero 
Gomez. presidente da Con 

evanta 
mento de Peso. Ela vem atuando 
como instrutora de musculação no 
Departamento de Educação Física, 
onde treina um grupo de pes 
Juvenis, com as quais pretende for 
mar a base para uma cquipe que 
possa representar o Brasil nas com: 
Petições internacionais, como o 
campeonato sul-americano do pro- 
ximo ano. 

Bete foi recebida pelo vice-reitor Carlos S, Sedivama ¢ pelo chefe de 
gabinete, Carlos Magno Fernandes, a quem ela agradece o apoio 

proporcionado pela UFV em suas viagens. 

Professor da UFV é homenageado em Belo Horizonte 
80 de Química - Regional de Mi 
nas Gerais, ¢ faz parte de um con- 
junto de prêmios que tem como ob- 
Jetivo reconhecer ¢ incentivas pro- 
fissionais ¢ insttuições que atuam na 
(área. A festividade acontece todos ex 
ANos, EM comem 80 ao Dia Na- 

cional do Químico, 18 de junho 
O professor Per Christian é na- 

tural de Oslo, Noruega, e naturali 
zado brasileiro, Licenciado em 
Quimica pela então Universidade 

do Estado da Guanabara, é mestre 
em Química Analítica pela Pontificia 
Universidade Catdlica ¢ doutor em 
Educação Cientifica pela University 
of Wisconsin, EUA. Há vanos anos 
é professor no Departamento de 
Química da UFV. 

Foram oferecidos ainda, a ou- 
tros agraciados, os prêmios de 
Mérito Acadêmico, Mérito Cientí 
fico, Mérito Empresarial ¢ Ménito 
Comunitário. 



m-.fm-pemm nas 
Ahabilidades de linguagem de crian- 

idade pré-cscolar. A contri- 

ofessores da  UFMG, 
, UFPE e UFRJ. 

nas provas de 
Mini Trampolim e Tumbling juve- 
1il (camped): de Duplo Mini Tram- 

lim adulto (vice-camped): de 
D ‘:nfliq (vice-camped) 

m"o':"' e de Duplo Mini Trampolim 
São Paulo e Goiás,  infanto-juvenil femini 

ividualmente, Ricardo Ma- P2+ 

Os 
Valdenir 

lo Nascif, Matheus Nllell e 
Tavares foram selecionados 

para o Campeonato Mundial 

participa de encontro 
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á no dia 28 
o Edifício Francisco São José. aa 

e pela Editora UFYV. 
PA diretora da Editora UF, 

Autoras do livro “ Erutos e Sementes 

“Folhinha” 

Últimos langamentos da Editora UFV 
“A Sombra Que Não Acompanhava a Dona” 

No dia 19 de abri último, a Edk programações, fol realizado no Es- 
paço Horvê Cordovil, antiga Es- 
tação Ferroviánia de Viçosa. O hvro, 
com 28 páginas lustradas. conta 
Uma Pestorinha mudo drverbda que 
por cento, prenderá a atenção da 

o começo no fim 

“Frutos e Sementes: Morfologia Aplicada à 
Sistemática de Dicotiledéneas™ 

A obra traz novas delinigoes 
e torminologia moderna, adapta- 
das às necessidades dos tempos 

durante a sessão de outógrafos 

tecas e agradeceu aos profissionass 
envolvidos na 80 

Obs.. Todos 08 Iivros supraci- 
encontram-se à venda ra - 

vrania Editora UFV, no Edifico Fran- 
cisco São José. Campus Uni- 
vorsítário - CEP 36571-000 Vigosa: 
MG. Pedidos podem ser 
bóm por telefone (031) 899-2220. 
fax (031) 899-2143 ou e-mail 

que ríodo de 18 a 23 deste més, em 
Biumenau-SC, onde a Edtom UFV 
estará ivusgando o 
pubicações da Urnwversidade 
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UFV estabelece parceria com a 

Participaram da cernônia diverso 

UFV ¢ a Finagro - Cia. Ad 
ministradora de Negócios 

grícolas do Brasil acabam 
de celebrar convênio para a reali 
zação de atividades conjuntas que 
possibilitem o apoio técnico-cien 
tfico às modalidades de seguros 
rurais e de registro de documentos 
negociais. 

A cooperação institucional 
viabilizará assessorias, consulto- 

Finagro na área de agronegoc108 

rias, cursos de treinamento e assis 
tência técnica relacionados com 

estudos de claboração de normas ¢ 
de procedimentos de classificação 
de solos, credenciamento de forne 

insumos e cultivares, 
armazenagem de produtos agríco. 
tas c elaboração de extudos econ 

cedores d 

micos 

erveniéncia 

nigentes da UFV ligados às dreas privile giadas pel. 

da Fundação Arthur Bernardes 
versadade 

A assinatura do documento aconte 

ceu no Centro de Ciênc s Agrárias 
(CCA), sendo as duas organizações 
representadas pelo diretor do CCA, 
professor Maurinho Luiz dos Santos, 
representando o reitix, professorLuz 
Sérgio Saraiva, ¢ pelo diretor supe 
rimtendente Afonso Cels 

tivament 
Bertucci 

respec 

Engcnhana de conservação de dgua e solo 

Os professores Maurinho Luiz dos Santos, diretor do Cent 
Agrárias, Rabi Hassan Mohtar « Doniel Marçal de O 

de Ciências 

Departamento de Engenharia Agricola 

curso Modelos Com- 
putacionais em Engenha- 
ria de Conservagio de 

Agua « Solo foi realizado na UFV, 

‘ ncontram-se abertas, até o 
din 15 deste mês, as ins 
crighes para o Primeiro Con- 

curso Prómio UFV de Qualidade. 
O concurso tem como objet- 

vo reconhecer formalment 
competência e o talento dos ser- 
Vidores técnicos-administrativos. 
além de divulgar idéias inovado- 
ras para à melhoria da qualidade 
* da oficiência da UFV. 

Poderão participar do Concur 
10 todos 08 servidores, exceto 

| Prêmio UFV de Qua 

no período de cinco de junho a três 
do corrente, sendo ministrado pelo 
professor Rabi Hassan Mohtar, d 
Departamento de Engenharia Agri 

protessores e inativos 
O concurso será 

selecionadas receberão um certifica 
do, o regístro na Ficha Funcional do 
servídor e R$ 2 mil para o primeiro 
colocado; R$ 1 mi para o segundo € 
A$500 para o tercniro 

+ s nomas do Con- 
eumo ;m-m 201 cbtidos com a chetia, 

cola e Biológica da Universidade 
Purdue (EUA). O curso 

quentado por estudantes de pós 
graduago e professores. 

Além do curso, o professor 
Rabi apresentou o semindrio “Soil 

and Water Modeling”, no qual dis. 
cutiu diversas pesquisas que estão 

i fre 

sendo conduzidas atualmente na 
Universidade Purdue 

No Brasil, o visitante partici 
pou da discussão de propostas de 
pesquisas à serem desenvolvidas 
em conjunto por sua universida 
de, pela UFV, UFMG e pela 
Embrapa-Sete Lagoas, 

O professor norte-americano 
esteve na UFV a convite do Depar 
tamento de E a Agrícola 
tendo sua viagem contado com re: 
cursos do CNPq e da própria UFV 

genh 

dade 
na Diretoria de Recursos Humanos, 
u na Home Page da UFV. 

As inscnições serão fetas me. 
dlante entrega do Formuldrio 
“Concurso: Prémio UFV de Que- 

UFV a adotd-la(s), sem nenhum 
Snus, em prol da methoria da efici- 
ência da Instituição.



Convênio que será assinado em julho. U 
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V propõe 
e de controle dos recursos genéticos da Amazônia 

onas (IDAM). Contatos na átea de 
pesquisa ainda foram mantidos 
com s EMBRAPA ¢ o SUFRAMA. 

Aeroport da Vil Balbina, sede do futuro centro da UFV no Amazonas 

Cumprindo a agenda de encon- 
tros e de reunides de trabalho, o 
grupo reuniu-se com o Governa- 
dor Amazonino Mendes, que mos- 
trou sua vontade de apreasar a as- 
sínatura do convênio com a UFV, 
que deverá acontecer nas próximas 
semanas, no campus de Vigosa 

A equipe 
Coordenada pelo diretor do 

Amazonino Mendes, foi compos- 
ta pelos professores Aurora Ribei- 
10 de Goicochea (chefe do Depar- 

tamento de Economia Doméstica), 

Maria Goreti de Almeida Olive 
(chefe do Departamento de Bio 
gia Molecular ¢ Bioquímica). c 
Nilda de Fátima Ferreira Soares 
(chefe do Departamento de Tecno- 
logia de Alimentos). Também fi- 
Teram parte da comitiva os pesqui 
sadores Antônio Carlos G 
Souza (DTA), José Maria 

Manuel Vasquez Vidal Jr. da Eparmig. 
também fez parte do grupo 

Lique Para Mais Informações: 


